
Por amor à pátria

As fronteiras e conceito de patriotismo Çostumam ser utilizados ern algturs

poucos morlentos para causas justas e em muitas ocasiões para alimentar
excessos de govemos e governante

Por Marco Frenette

O patriotismo é definido correntemente como uma mistura de sentimento de

afeto e compromisso moral côm relação ao territorio nativo, selnpre aliado à
disposição de defçndê-lo de ataquss externos. Essa facil definição, porém,
esconde um tema altamente complexo em seus desdobramentos sociais e
políticos. Conceito com mil e uma utílidades, o patriotismo tem servido ao

longo da historia tanto para incentivar causas justas quanto para justificar
práticas totalitárias e gueras.

Atualmente, o sentimento patriótico pode ser evocado, por exemplo, pela
Força Ár"u Brasileira na discussão da conçorrência milionáría paÍa a

renovação da sua frota de caças ou nos discursos para justificar a ofensiva
americana sobre o Afeganistão. E, pouco ternpo atrás, tambem foi em nome da
Pátria que a ditadura brasileira justificou suas perseguições e convidou os
descontentes e tofturados a se retirarem sob o slogan "Brasil: ame-o ou deixe-
o". Mas, o patriotismo também deu força para coisas um pouco melhores,
como a campanha "O Petroleo é Nosso" que, encúeçada por Monteiro Lobato
na década de 50, mobilizou sindicatos, partidos políticos e movimento
estudantil na defesa do "ouro Ílegro", culminando íra cÍiação da Petrobras.

A historiadora lara Lis Carvalho Souza. da Unicilnp, autora do livro Pátria
Coroada - o Brasil como Corpo Político Autônomo (Editora Unesp), lembra
que esse sentimento é recente no Brasil, p.qis data de 182a, quando foi
proclamada a I "Antes era um sentimento difuso de
ãpãgo à terra que variava de região para região e que tinha mais a ver com um
sentirnento luso-brasileiro, não se constituindo propriamente rrurn sentimento
nacional." Lis explica qus no decorrer de 1822-1823 apareceu e dissenrinou-se
a prática de conclarnar o povo brasileiro por meio de proclamações, as quais
incentivavam a participar do destino do recém-criado país. "Reproduzidas em
muitos jornais da época ou enviadas pelas câmaras ou mesmo pelo governo
sediado no Rio de Janeiro, essas proclamações tinham um tom cívico e

pautavam-se pela exaltação, buscando seduzir e emocionar o leitor, para
convencê-lo da "felicidade geral" que viria da fundação do Brasil.
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Lis acrescenta, ainda, que foi a época eill que também se eriou, pela prirneira
vez. todo um universo simbólico próprio ao Brasil, corn "bandeira nacional,
proclarnações, inragerrs e celebrações públicas oficiais", coÍtsfi-Llindo, assiur,

urra idéia e urlla imagem de nação brasileira. '.'foi a epoca em que

lndependência ou Mo{te transformou-se num lema capaz de despertar em cada
brasileiro a virtude círrica que o ligava à ten'a natal. Mas entenda-se", diz ela,
"que esse rlesrno Estado forte que assegurava a união teritorial norteava-se
pela monarquia, banindo o advento da República".

No entanto, se o smo verde-amare uia
ceframente não rrorreu com ela. Em 19 de novembro de-l§§% quatro dias
apos a ryoclamaçãer d* Repúhlica e a fitgaz existência de uma bandeira corn
Iistras vêrdes e arnarelas que irnitava a norte-arnericana, fbi instituída a atual

No decreto de sua criação, redigido pelo pintor Decio
Vilàies, talnE-autor do desenho, lia-se que as cores escolhidas "recordarn as

lutas e as vitórias glcriosas do exercito e da armada na defesa da Pátria",
signifrcando também a "perpetuidade e integridade da Pátria entre as outras
nações".

Já a conhecida legenda "Ordem e Progresso" - resruno do lerna 'q amof_pql
princípio. a ordern por base e o progresso por fim", do filosoÍb francês
Auguste Comte - foi criada pelo professor Teixeira Mendes? que afirmava ser
o objetivo do lema rnostrar que a revoluçâo "não aboliu simplesmente a
monarquia", ilras que ela aspirava "fundar uma Pátria de verdadeiros irmãos,
dando à Ordern e ao Progresso todas as garantias que a historia nos demonstra
serern necessários a sua permanente hannonia".

Vê-se, nesse breve passeio historico, a grande irnportância que já teve entrs
nós o sentirnento patriotico para a manutençãc da unidade nacional e do
crescimento do pais. Porérn, os tempos rnudarn, e lara Lis cornenta que o
patriotisrno é run sentimento que varia de epoca pa-ra epoca: "Se antes curnpria
papel rnuito claro, lroje há ,rro esvaziarnento desse sentirnento, sobretudo por
conta de varios processos globalizantes, o que conduz a ü§r apagamento cada
vez nraior das fronteiras".

De fato, há claras rnudanças na rnaneira de entender esse sentimento. Exernplo
disso e a opiniào do escritor e jornalista Georges Bourdoukan, para quem a
idéia de pátria é algo obsoleto e pernicioso: "Pátria tem a ver com fronteiras, e
quem fala ern fronieiras tem espírito béliço. E por isso que o patriotismG sei:ve



tão bern à guerra, e é por isso que sou contra noções de pátria e fronteiras, e

ccrmpletamente a favor de um mundo globalizaclo", üz Bourdoukan,
ressalvando que a gkrhralização a que se refere difere da que clefende apenas os

interesses de uma ruinoria do planeta. "Há que sÊ lutal por urn rnundo sem

fi'otteirzs efir que seja possivel um tipo de globalização que ate.nda a todos, e

não que mantenha mais de 3 bilhões de seres humanos ao planeta vivendo
corrt I d,;lar por dia."

Segunclo Bourdoukan, existe rrm equívoco entre a função do patriotismo em
naçôes deserrvolvidas e aquelas enl dese.rrvolvünerrto ou fiancarnerrte
atrasatlas- "Quaodo os ELiÀ por exemplo, tlefendÊm seu estiio de vida e seus

irrter:esses esiâo falantlo, espertarnerrte, rÍe um patriotisrrto senr fi'ontefu'as que

lhes é nruito conv-enierrte. Já os povos pobtes que colnpl-ãnr a idéia de

nacionalismo não percebem que estão falando de patrioüsmü em uma pátria
qur os abandonor.r' e que suas fronteiras são irnensos cun'ais a urantê-los
presos em etôrna exclusão", dü ele, lembrando, aintJ.a, que o maior patriota e

nacionalista exacerbado de nossa história foi ninguém menos que Adolf
Hitler. "Portanto, se não houvesse conceitos ao@ o

homern rrão viveria nessa eterna guefl'a corrsigo *"Jffi1'

Um dos problernas tr:aiores do corrceito de pahiotisrno parese ser o fato de ele
sernpre corrter a premissa da exclusão. h.'Ias, se esse sentimento é tão
prejudicial, pôr que sua disseminação e permanência por tr:do o planeta? A
psicanalista fulalu Hornern explica que na base desse seutirnento está a

tendênçia biológica de toelo animal d.emarcar seu território e defendê-lo, e que
isso associa-se à profunda necessidade psicologica do ser humano de ter
referências extemas de poder. "O hornem tern necessidade de se serrtir parte
dç trm grupCI, de ter onde desenvolver seus sonh«:s de grandeza, e o
patriotisrno pode ser. uma das formas de aplacar o settirnerrto de pequenez que
the persegue."

Iv1alu Homem exemplifica citando um estudo de Freud, em quÊ compÍra as
hierarquias da igreja cour as do exército. "
submissão a algo externo e superior estào presentes em ambas as institúÇôes-
Em um sistema temos os fiéis, os padres, os bispos e a figura máxima d@pa,
lepresentante de Deus. No outro temos os so!!?dos, os cabos e a figura do
general, reEesentante da Pa ia Enquanto umfuqrêm nome de Deus, o outro
luta em nome da Páfria. E a eterna ânsia de proteção ex-terior do ser hr-mano
sendo satisfeita, üi-rm saso, pelo Detis-Pai, e no oufro, pela Páfria-Pai. Cada
urn, a seu modo, dando significado e importância paÍa a r."ida do homem



cornum". Malu faz autra associaçào para explicar sua r,isão do problema.
"Neste recente conflito entre Estados Unidos e Afeganistão podemos ver
colnportarnentos fundamentalistas de anrbos os lados. E quais são esses

funclarnentos? Para urn é a Pátria e, para outro, Alá; duas representações
distintas, mas com a mesma função: enxergar no outro o inimigo que deve ser
destruido."

E justamente nesse ponto que a historiadora Iara Lis tarnbem vê o grandc
problerna. "Muitas vezes o patriotisnro é um fofie agente mobilizador de

ressentimentos de uma população. E uma hostilidade qus fica ruminando. e

quando veln à tona pode surgir com muita força e com conseqüências
desastrosas. Iv{alu. enfi'etanto, não vê problemas intrinsecos ao sentimentCI

patriotico, desde que não teúa demasiada importância. "Quando ssse

sentimento resufire-se a ufir arlor pelo lugar de origem, sefil conotações cle

confronto, pode ser aceitável. Se por um lado e Çomum no mundo anirnal a
defesa de território, devemos nos perguntar, afinal, que tipo de animal
quereillos ser. l*iós temos a linguagern, urna cultura sirnbólica que permite dar
trm passo à fiente em nossa evolução- realmente compreendendo os outros."
Ela tarnbém observa que parte do mundo está percebendo a obsolescôncia clo

conceito de fronteira sobre a qual a ideia de pátria se assenta. "Veja a Europa.
Saiu da Idade Me«lia para construir seus Estados nacionais, os quais
desernbocaram em duas grandes guerras e, aglora, estão abolindo suas
fronteiras e unificando a moeda, para melhor fazer frente à hegemonia
âmericafla."

Se o pafriotismo está delxaldo de fazer' sentido flrr lugares onde a
globalização realmente acontÊce, üo Brasil ainda há questões súterrâneas

."=Xligadas ao tema. §ueti Carneiro, pesquisadora do CNPq e rrrra das diretoras do
Geledes * Instituto da Mulher Negra * explica qus um componente irnportante
da ídeologia da massa negtra brasileira é sçu desejo de inçlusão num contexto
nacional do çral é historicamente excluída. "Esss de*ejo de 'pertencimento' à
nação brasileira levou o movimento negro brasileiro mais de uma vez a
engajar-se ern lutas de cuúo patriotico'", diz Sueli, lembrando da participaçâo
negra na Guerra do Paraguai e no enr.olvimento de parte da Frente Negra
Brasileira, na década de 30, CIom CIs nacionalistas da Açâo Integralista
Brasilçira, fundada por Plinio Salgado e Gustavo Barroso. "No primçiro çaso
era uma possibílidade de negociar a liberdade] mas também de sentirem-§e
soldados da Pátria. No segundo, ao se envolvÊreru com o integralisrno,
estavam exercitanda esse sentimenfo patriótico ", explica.



Sueli Carneiro diz tarnbém qus o sentimento latente de desejo de inclusão
presente na comunidade tregra tem a vsr com o fato de os negros não tçrem -
ao contrário dos imigrantes italianos, por exemplo - uma teffa a qual se

referenciarern. "O desejo profundo de ssr integrado tem a ver Çoln esse

desenraizamento. E hâ trÍna conffadição dolorosa entre o desejo de

{ "pertencimento" * em que o patriotisrno é uma forma de luta - Ê o fato de

vivermos num país que exclui o negro."

Se para os negros esse sentirnento e cercado de contradições, para os nossos
índios o conceito de patnotismo é algo estranho a sua visão de mundo. "'A

despeito da grande heterogeneidade das diversas nações e gnrpos indigenas,
podemos afinnar que pam todr:s eles o conceito é cornpletarnente estranho.
Eles não têm essa visão de Estado-ração, não se organizam a partir desses

parâmetros". explica o indrgeuista André Villas Boas, do lnstituto Socio
Ambiental. "O índio pode até errtender urn pouco esse conceito em casos
extremos e mais obvios coüro o de ataque externo, nlas se se Íalar em nivel
interno, de coruro esse sentimento se justifica. tudo fica muito confuso, pois
falta-lhe a compreensão dos diversos atores sociais e políticos que envolvem o
conceito de Estado, sem o qual não haveria a noçâo de patriotisulo", explica
Villas Boas, acrescentando que isso não torna o indio urn "impatriótico", pois
"estamos falando de sociedades com visôes diferentes de mundo. Esse não e
um conceito intrínseco a eles e, portanto, seu entendimento dependerá do nível
de contato que cada grupo indígena tem com nossa civilização". Melhor seria,
então, que flQOS nOS, OS ClV que perdêssemos a noçâo de fronteira

ganhando.

uuuú §/Y\rryul1Y\

Tudo leva a crer que todos sairiam


